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Doce triunfo e Dois pesos, duas medidas são diferentes dos meus outros romances contemporâneos. Foram escritos no início dos anos 1980 para publicação pela Harlequin. Nas últimas três décadas, eles vêm sendo lançados como títulos únicos pela Pocket Books, e já foram impressos em dezenas de idiomas em diversos países.


			No entanto, enquanto lê estes romances, você vai se deparar com coisas como “máquinas de escrever” em vez de “computadores”. Dependendo da sua idade, estes dois livros parecerão uma viagem no tempo ou um choque cultural. Por exemplo, em Dois pesos, duas medidas, Nick Sinclair se esforça repetidamente para seduzir Lauren enquanto ela trabalha para ele. Hoje em dia ele não conseguiria a garota — e sim um grande processo por assédio sexual! Em Doce triunfo você verá atitudes de mulheres focadas na carreira que vão te surpreender.


			Aproveite esses romances por suas “singularidades”. 


			Um grande abraço,


			 Judith McNaught


		




		

			Capítulo 1


			Parado em silêncio taciturno junto às janelas da elegante cobertura, o homem alto e bronzeado de sol olhava para a paisagem de luzes bruxuleantes se espalhando ao longo do horizonte enevoado de St. Louis. A amargura e a resignação eram evidentes nos movimentos abruptos de Ramon Galverra quando afrouxou o nó da gravata e depois levou o copo de uísque aos lábios, tomando um longo gole.


			Atrás dele, um homem loiro cruzou rapidamente a sala de estar pouco iluminada.


			— Então, Ramon? — perguntou, ansioso. — O que eles decidiram?


			— Decidiram o que os banqueiros sempre decidem — respondeu Ramon em um tom ríspido, sem se virar. — Decidiram que vão cuidar de si mesmos.


			— Aqueles bastardos! — explodiu Roger. Irritado, passou as mãos pelo cabelo em um gesto de frustração, depois se encaminhou, determinado, para a fileira de garrafas de cristal no bar. — Quando o dinheiro estava entrando, eles bem que ficaram do seu lado — falou entre dentes, enquanto se servia de bourbon.


			— Eles não mudaram — comentou Ramon, irônico. — Se o dinheiro ainda estivesse entrando, continuariam comigo.


			Roger acendeu um abajur e olhou com desprezo os magníficos móveis estilo Luís XIV, como se a presença deles em sua espaçosa sala de estar o ofendesse.


			— Eu tinha certeza, certeza absoluta, de que, quando você explicasse o estado mental em que seu pai se encontrava antes de morrer, os banqueiros o apoiariam. Como podem culpá-lo pelos erros e pela incompetência dele?


			Dando as costas para a janela, Ramon se recostou na moldura. Por um instante, ficou olhando para o que restava do uísque em seu copo, depois bebeu o líquido num só gole.


			— Eles me culpam por não tê-lo impedido de cometer erros fatais, e por não reconhecer a tempo sua incapacidade.


			— Não reconhecer a tempo... — repetiu Roger, furioso. — E como você poderia adivinhar que um homem que sempre agiu como se fosse Deus Todo-Poderoso um dia iria acreditar nessa fantasia? E, mesmo se você soubesse, o que poderia ter feito? As ações estavam no nome dele, não no seu. Até o dia em que morreu, seu pai manteve o controle total de toda a corporação. Você estava de mãos atadas.


			— E agora elas estão vazias — retrucou Ramon, encolhendo os ombros largos e musculosos na silhueta de 1,90 metro.


			— Escuta — começou Roger —, não ofereci antes porque sei como você é orgulhoso, mas tenho dinheiro investido, sabe disto. De quanto precisa? Se eu não tiver toda a quantia, talvez possa ajudá-lo a levantar o restante.


			Pela primeira vez, um lampejo de humor surgiu nos lábios definidos de Ramon Galverra e nos arrogantes olhos escuros. A transformação foi admirável, suavizando os traços de um rosto que nos últimos tempos parecia talhado por um artista determinado a retratar a frieza, a determinação implacável e a antiga nobreza hispânica.


			— Cinquenta milhões ajudariam — respondeu ele. — Setenta e cinco milhões seria ainda melhor.


			— Cinquenta milhões? — ecoou Roger, encarando o homem que conhecia desde a época em que frequentavam a Universidade de Harvard. — Cinquenta milhões de dólares apenas ajudariam?


			— Exatamente. Apenas ajudariam.


			Pousando o copo vazio na mesa de mármore ao seu lado, Ramon se virou e seguiu em direção ao quarto de hóspedes que ocupava desde a chegada a St. Louis, na semana anterior.


			— Ramon — disse Roger, com urgência —, você precisa encontrar Sid Green enquanto estiver aqui. Ele pode levantar essa quantia, se quiser, e ele lhe deve dinheiro.


			Ramon virou a cabeça rapidamente. Seus traços aristocráticos endureceram com desprezo.


			— Se quisesse ajudar, Sid teria entrado em contato comigo. Sabe que estou aqui e em dificuldades.


			— Talvez ele não saiba. Até agora você conseguiu abafar o escândalo e o fato de que a companhia está afundando. Talvez ele não saiba.


			— Ele sabe. Sid faz parte da diretoria do banco, que está se recusando a prolongar o prazo do empréstimo.


			— Mas...


			— Não! Se Sid estivesse disposto a ajudar, teria me procurado. Seu silêncio diz tudo, e eu não vou implorar. Já marquei uma reunião com os auditores e advogados da companhia para daqui a dez dias, em Porto Rico. Nessa reunião vou instruí-los a entrar com o pedido de falência. — Girando nos calcanhares, Ramon saiu da sala, os passos largos demonstrando toda sua raiva e inquietação.


			Quando retornou, o grosso cabelo escuro estava úmido do banho, e usava jeans. Roger o encarou em silêncio, enquanto Ramon dobrava as mangas da camisa na altura dos cotovelos.


			— Ramon — suplicou ele, com determinação. — Fique mais uma semana em St. Louis. Talvez Sid entre em contato com você, se lhe der mais tempo. Quero dizer, acho que ele nem sabe que você está aqui. Nem mesmo sei se ele está na cidade.


			— Ele está na cidade, e vou partir para Porto Rico daqui a dois dias, exatamente como planejei.


			Roger exalou um longo suspiro de resignação.


			— Que diabo você vai fazer em Porto Rico?


			— Primeiro pretendo tratar da falência da corporação, e depois farei como meu avô e meu tataravô. — respondeu Ramon. — Vou cuidar da fazenda.


			— Você está completamente louco! — exclamou Roger. — Está pensando em cuidar daquele pequeno pedaço de terra, que só tem uma cabana, para onde uma vez levamos duas garotas de...?


			— Aquele pequeno pedaço de terra — interrompeu Ramon com solene dignidade — é tudo o que me restou. Assim como a casa onde nasci.


			— E quanto à casa perto de San Juan, ou a vila na Espanha, a ilha no Mediterrâneo? Venda uma de suas casas na ilha, só isto já seria suficiente para sustentá-lo com todo o luxo pelo resto da vida.


			— Tudo isso se foi. Ofereci os imóveis como garantia do empréstimo para a empresa, o qual não posso quitar. Os bancos credores vão abocanhar tudo, antes mesmo do fim do ano, como verdadeiros urubus.


			— Maldição! — disparou Roger, com uma sensação de impotência. — Se o seu pai já não estivesse morto, eu o esganaria!


			— Os acionistas teriam chegado antes de você. — Ramon sorriu, sem humor.


			— Como pode ficar aí parado e falar como se não se importasse?


			— Já aceitei a derrota — respondeu Ramon calmamente. — Fiz tudo o que poderia ser feito. Não me importo de trabalhar na terra, ao lado das pessoas que serviram a minha família há séculos.


			Virando-se para ocultar a compaixão por um homem que Roger sabia que iria rejeitá-la e desprezá-lo por isso, ele disse:


			— Ramon, há algo que eu possa fazer?


			— Sim.


			— Pois então me diga. — Roger deu meia-volta, esperançoso. — É só dizer e eu farei.


			— Pode me emprestar seu carro? Gostaria de dar um passeio, sozinho.


			Sorrindo diante de um pedido tão simples, Roger tirou as chaves do bolso e as entregou ao amigo.


			— A mangueira está com problemas e o filtro de combustível vive entupido, mas a autorizada só pode fazer o conserto na próxima semana. Com a sua sorte, é bem provável que a Mercedes pare no meio da rua.


			Ramon encolheu os ombros, sem demonstrar nenhuma emoção.


			— Se o carro enguiçar, dou uma caminhada. O exercício me deixará em forma para o trabalho na fazenda.


			— Não precisa trabalhar na fazenda, você sabe disso! Você é famoso em toda a comunidade financeira internacional.


			Ramon tensionou o maxilar enquanto fazia um esforço evidente para controlar a raiva e a amargura.


			— Para a comunidade financeira internacional, compactuei com um erro imperdoável e inesquecível: o fracasso. Estou prestes a me tornar o exemplo mais notório do caso. Você gostaria que eu implorasse aos meus amigos por um cargo com essa carta de recomendação? Será que devo me apresentar na sua fábrica amanhã cedo e me candidatar a um emprego na linha de montagem?


			— Não, é claro que não! Mas poderia pensar em alguma coisa. Eu o vi gerir um império financeiro em poucos anos. Se foi capaz de administrá-lo, também pode descobrir um meio de salvar uma parte dele. Mas parece que você não está dando a mínima para isso! Eu...


			— Não posso fazer milagres — cortou Ramon, sem se alterar. — E seria necessário um milagre. O Learjet está no hangar do aeroporto, aguardando uma peça para o motor. Quando os mecânicos terminarem o conserto e o meu piloto retomar da folga do fim de semana no domingo à noite, vou para Porto Rico.


			Roger abriu a boca para protestar, mas Ramon silenciou-o com um olhar impaciente.


			— Existe dignidade no trabalho no campo, Roger. Creio que muito mais dignidade do que no relacionamento com banqueiros. Quando meu pai estava vivo, nunca tive paz. Desde que ele morreu, não tive paz. Agora me deixe encontrá-la do meu jeito.


		




		

			Capítulo 2


			O amplo bar do hotel Canyon Inn, próximo ao subúrbio de Westport, estava lotado com a clientela habitual das noites de sexta-feira. Katie Connelly consultou disfarçadamente o relógio, depois deixou o olhar divagar pelos grupos que riam, bebiam e conversavam, procurando um rosto conhecido. A visão da entrada principal estava obscurecida por uma profusão de plantas suspensas por cordões de macramé e pelas luminárias de vitral penduradas no teto de vidro colorido.


			Mantendo um sorriso radiante, Katie voltou a atenção para o grupo de homens e mulheres que se amontoavam à sua volta.


			— Então eu disse a ele para nunca mais me ligar — dizia Karen Wilson.


			Um homem pisou no pé de Katie quando se postou ao seu lado para pedir a bebida no bar. Ao enfiar a mão no bolso para pegar o dinheiro, ele lhe deu uma cotovelada na cintura. O homem não pediu desculpas, e Katie tampouco esperava que o fizesse. Ali era cada um por si; homens e mulheres tinham direitos iguais.


			Quando se virou com a bebida na mão, o sujeito finalmente reparou em Katie.


			— Olá — cumprimentou ele, fazendo uma pausa para admirar o corpo esguio e curvilíneo coberto por um justo vestido azul. — Bom — concluiu em voz alta, enquanto fazia uma análise completa, desde o brilhante cabelo avermelhado que lhe caía pelos ombros, até os olhos azul-safira que o encaravam com desprezo sob os cílios espessos e as sobrancelhas delicadamente arqueadas. — Muito bom — acrescentou, sem perceber que ela ruborizava de irritação, e não de prazer.


			Embora se ressentisse por ele analisá-la como se tivesse pagado pelo privilégio, Katie não poderia realmente culpá-lo. Afinal, ela estava ali, não estava? Naquele local que, a despeito do que os proprietários e frequentadores preferiam pensar, não passava de o enorme bar ligado a uma minúscula sala de jantar que lhe conferia o mínimo de dignidade.


			— Onde está sua bebida? — perguntou ele, reexaminando-a preguiçosamente.


			— Não tenho nenhuma bebida — respondeu Katie, confirmando o óbvio.


			— Por que não?


			— Já tomei dois drinques.


			— Bem, por que não pega mais um e me encontra naquele canto? Podemos nos conhecer melhor. Sou advogado — acrescentou o homem, como se esse detalhe devesse deixá-la ansiosa para pegar uma bebida e correr atrás dele.


			Katie mordeu o lábio e simulou uma expressão desapontada.


			— Ah...


			— “Ah” o quê?


			— Não gosto de advogados — disse ela, sem rodeios.


			O homem ficou mais surpreso do que aborrecido.


			— Azar o seu.


			Ele deu de ombros e se virou, abrindo caminho pela multidão. Katie o viu parar perto de duas garotas muito bonitas, que retribuíram o olhar especulativo e o analisaram com evidente interesse. Katie sentiu uma onda de vergonha alheia por ele e por todos naquele lugar lotado, mas sobretudo por si mesma, por também estar ali. Sentia-se envergonhada da própria rispidez, mas locais como aquele a faziam se colocar imediatamente na defensiva, e seu calor e espontaneidade naturais pareciam se atrofiar no instante em que cruzava a porta.


			O advogado, claro, a esquecera num segundo. Por que ele se daria ao trabalho de gastar dois dólares para lhe pagar uma bebida, então se empenhar em se mostrar amigável e encantador? Por que se esforçaria sem necessidade? Se Katie, ou qualquer outra mulher naquele salão, desejasse conhecê-lo, ele se mostraria perfeitamente disposto a lhe dar a chance de despertar seu interesse. E, caso a escolhida tivesse sucesso, ele até poderia convidá-la para ir à sua casa — em carros separados, naturalmente —, a fim de que pudessem fazer uso dos tão alardeados direitos iguais à satisfação sexual. Depois disso, compartilhariam um drinque amigável e, se não estivesse cansado demais, ele a acompanharia até a porta e permitiria que dirigisse sozinha para onde quer que morasse.


			Tão eficiente, tão direto. Sem laços, nem compromissos. Nenhuma promessa feita ou esperada. As mulheres atuais, evidentemente, também tinham direitos iguais à recusa; ela não precisaria ir para a cama com ele. Nem mesmo precisava se preocupar com a possibilidade de sua recusa lhe ferir os sentimentos. Porque ele não sentia nada por ela. Talvez ficasse um pouco aborrecido por ela ter desperdiçado uma ou duas horas de seu tempo, mas depois simplesmente escolheria outra, dentre as inúmeras mulheres dispostas e disponíveis.


			Katie ergueu os olhos azuis, à procura de Rob, desejando ter combinado o encontro em outro lugar. A música tocava alto demais, acrescentando seu clamor ao burburinho de vozes elevadas e risos forçados. Ela olhou para os rostos à sua volta, todos diferentes e, ainda assim, tão semelhantes nas expressões de inquietude, ansiedade e tédio. Todos estavam em busca de alguma coisa. Ninguém a havia encontrado.


			— Seu nome é Katie, não é? — soou uma voz masculina, desconhecida, atrás dela.


			Apanhada de surpresa, Katie se virou e deu de cara com um rosto confiante e sorridente, reparou o colarinho de uma impecável camisa listrada, blazer bem talhado e gravata combinando.


			— Conheci você no supermercado, com Karen, duas semanas atrás.


			Ele tinha um sorriso juvenil e olhos inflexíveis. Katie hesitou, e seu sorriso não exibia o brilho habitual.


			— Ah, olá, Ken. É um prazer vê-lo novamente.


			— Escute, Katie — disse ele, como se subitamente lhe tivesse ocorrido uma ideia original e brilhante. — Que tal sairmos daqui e irmos para um lugar mais sossegado?


			A casa dele ou a dela. A que ficasse mais perto. Katie conhecia a tática e isso a enojava.


			— O que você tem em mente?


			Ele não respondeu à pergunta, nem precisava. Em vez disto, fez outra:


			— Onde você mora?


			— Aqui perto... No condomínio Village Green.


			— Alguma companheira de quarto?


			— Sim, duas lésbicas — mentiu Katie descaradamente. Ele acreditou e não ficou chocado.


			— É mesmo? Isso não a incomoda?


			Katie lhe lançou um olhar de pura inocência.


			— Adoro as duas.


			Por uma fração de segundo, ele pareceu bastante contrariado, e o sorriso de Katie deu lugar a uma risada genuína.


			Recuperando-se quase de imediato, ele encolheu os ombros.


			— Tudo bem. A gente se vê por aí.


			Katie viu a atenção de Ken se dirigir outra vez para o salão, até encontrar alguém que lhe interessasse, então ele se afastou, atravessando lentamente a multidão. Ela chegara ao limite. Já tinha o ultrapassado. Tocou o braço de Karen, distraindo a amiga da animada conversa com dois sujeitos atraentes sobre a temporada de esqui no Colorado.


			— Karen, vou ao toalete e depois para casa.


			— Rob não apareceu? — perguntou Karen, distraída. — Bem, dê uma volta por aí... há muitas outras opções. Faça sua escolha.


			— Vou embora — disse Katie com firmeza.


			Karen se limitou a dar de ombros, e retomou a conversa.


			O banheiro feminino ficava em um corredor estreito atrás do bar, e Katie foi abrindo caminho com esforço por entre a multidão, emitindo um suspiro de alívio ao se desviar do último obstáculo humano e alcançar a relativa tranquilidade do corredor. Não tinha certeza se estava aliviada ou desapontada por Rob não ter aparecido. Oito meses antes, estivera louca e ardentemente fascinada por ele, pela sua inteligência e provocante sensibilidade. Ele tinha tudo: uma aparência atraente, confiança, charme e um futuro promissor como herdeiro de uma das maiores corretoras de St. Louis. Era bonito, inteligente e maravilhoso. E casado.


			A expressão de Katie se anuviou quando ela lembrou a última vez que vira Rob... Depois de uma noite maravilhosa com jantar e música, tinham voltado ao apartamento dela, onde beberam vinho. Por horas, ela sonhara com o que aconteceria quando Rob a tomasse nos braços. Naquela noite, pela primeira vez, decidira não interrompê-lo quando ele tentasse fazer amor com ela. Durante os últimos meses, ele lhe dissera centenas de vezes, e demonstrara de diversas maneiras, que a amava. Ela não precisava mais hesitar. Na verdade, estivera prestes a tomar a iniciativa quando Rob recostou a cabeça no sofá e suspirou.


			— Katie, o jornal de amanhã vai publicar meu perfil na coluna social. Não fala apenas de mim... mas também da minha mulher e do meu filho. Eu sou casado.


			Pálida e devastada, Katie lhe dissera para nunca mais telefonar ou tentar vê-la novamente. Ele fez as duas coisas, repetidas vezes. E, com a mesma obstinação, Katie se recusou a atender às ligações que ele fazia para seu escritório, e desligava o telefone de casa sempre que ouvia sua voz.


			Aquilo havia acontecido cinco meses antes e, apenas raramente desde então, Katie se permitia o luxo doce e amargo de pensar nele, mesmo que por um instante. Até três dias antes, acreditara que havia superado o ex-namorado, mas, quando atendeu o telefone, na quarta-feira, o som profundo da voz de Rob provocou um tremor em seu corpo.


			— Katie, não desligue. Tudo mudou. Preciso vê-la, falar com você.


			Ele discordara com veemência da escolha de Katie do local para o encontro, mas ela se mantivera irredutível. O Canyon Inn era barulhento e popular o bastante para desencorajá-lo a insistir, caso fosse sua intenção. Além disto, Karen frequentava o bar todas as sextas-feiras, o que significava que Katie poderia contar com o apoio moral da amiga, se precisasse.


			O toalete estava lotado e ela teve que esperar na fila. Saiu vários minutos depois, distraída, procurando a chave do carro dentro da bolsa enquanto caminhava pelo corredor, depois parou diante da multidão que bloqueava a passagem até o bar. Ao seu lado, num dos telefones públicos na parede do corredor, um homem perguntou com um sotaque espanhol:


			— Com licença... Poderia me dizer o endereço deste lugar?


			Prestes a se embrenhar na massa humana que se compactava à frente, Katie se virou para encarar o homem alto e atraente que a olhava com uma leve expressão de impaciência enquanto segurava o telefone junto ao ouvido.


			— Está falando comigo? — perguntou ela.


			O rosto dele estava muito bronzeado de sol, o cabelo grosso e tão preto quanto os olhos de ônix. Em um lugar repleto de homens que sempre a faziam lembrar de vendedores de computadores, aquele, de calça jeans e camisa branca com as mangas dobradas, parecia definitivamente deslocado. Era... mundano demais.


			— Eu perguntei — repetiu ele, a voz com um sotaque espanhol — se você poderia me dizer o endereço deste lugar. Tive um problema com meu carro e estou tentando chamar um reboque.


			No automático, Katie lhe passou o endereço do Canyon Inn enquanto se protegia mentalmente daqueles olhos escuros, do nariz aristocrático no rosto estrangeiro e arrogante. Homens altos, latinos, exalando uma masculinidade tóxica, poderiam ser atraentes para algumas mulheres, mas não para Katherine Connelly.


			— Obrigado — agradeceu ele, removendo a mão do bocal do telefone e repetindo o nome da rua que Katie informara.


			Virando-se, Katie se deparou com um homem de suéter verde-escuro que bloqueava sua passagem para o salão. Sem erguer os olhos, ela disse:


			— Com licença, posso passar?


			O homem de suéter se afastou da porta.


			— Para onde vai? — perguntou o homem, em um tom amigável. — Ainda é cedo.


			Katie finalmente o encarou e viu seu sorriso de franca admiração.


			— Eu sei, mas preciso ir embora. Viro abóbora à meia-noite.


			— É a carruagem que se transforma em abóbora — corrigiu ele, sorrindo. — E o seu vestido acaba em trapos.


			— Obsolescência planejada e mão de obra deficiente, mesmo nos tempos da Cinderela. — Katie suspirou com fingido desgosto.


			— Uma garota espirituosa! — Ele aplaudiu. — É de Sagitário, certo?


			— Errado — disse Katie, pescando as chaves no fundo da bolsa.


			— Então qual é o seu signo?


			— Diminua a velocidade e prossiga com cautela — devolveu ela. — E o seu?


			Ele pensou por um segundo.


			— Fusão — respondeu com um olhar significativo que acariciou cada curva da graciosa silhueta. Então deslizou os dedos pela manga do vestido de seda de Katie. — Gosto de mulheres inteligentes. Não me sinto ameaçado por elas.


			Reprimindo com firmeza o impulso de lhe sugerir que fosse tentar a sorte com uma profissional, Katie falou com toda a gentileza:


			— Sinto muito, mas preciso mesmo ir embora. Vou encontrar uma pessoa.


			— Sujeito de sorte — disse ele.


			Katie saiu para a noite escura e abafada de verão, sentindo-se perdida e deprimida. Parou por um instante sob o toldo da entrada, notando, com o coração disparado, um conhecido Corvette branco avançar o sinal vermelho da esquina e entrar no estacionamento, parando ao seu lado com um cantar de pneus.


			— Desculpe pelo atraso. Entre, Katie, vamos para algum lugar onde possamos conversar.


			Katie encarou Rob através do vidro aberto do carro e sentiu uma onda de desejo tão intensa que chegava a doer. Ele ainda era insuportavelmente atraente, mas seu sorriso, sempre tão confiante e seguro de si, estava agora mesclado com uma fragilidade que lhe apertava o peito e enfraquecia sua determinação.


			— É muito tarde, Rob. E não temos nada para conversar, se você ainda está casado.


			— Katie, não podemos conversar aqui assim. Não fique zangada com meu atraso. Tive um voo horrível, que atrasou. Agora, seja boazinha e entre no carro. Não quero perder tempo discutindo com você.


			— Por que não quer perder tempo? — insistiu Katie. — Sua mulher está esperando você?


			Rob praguejou baixinho e acelerou bruscamente, estacionando em uma vaga nos fundos. Saltou do veículo e se recostou na porta, esperando que Katie fosse até ele. Com a brisa lhe despenteando e açoitando as dobras do vestido azul, Katie se aproximou dele, relutante, no estacionamento escuro.


			— Faz muito tempo, Katie — disse ele, quando ela parou à sua frente. — Não vai me dar um beijo?


			— Você ainda está casado?


			Em resposta, Rob a abraçou e a beijou em um misto de ânsia e desejo. No entanto, ele a conhecia o bastante para perceber que Katie apenas aceitava o beijo passivamente e, ao evitar a pergunta, ele admitira que continuava casado.


			— Não fique assim, Katie — sussurrou roucamente, o hálito quente em seu ouvido. — Há meses que só consigo pensar em você. Vamos sair daqui e ir para sua casa.


			Katie respirou fundo, trêmula.


			— Não.


			— Katie, eu amo você. Estou louco por você. Não continue fugindo de mim.


			Pela primeira vez, ela reparou no hálito de álcool e, embora a contragosto, ficou sensibilizada ao pensar que ele precisara beber para criar coragem antes de encontrá-la. Mas conseguiu manter a voz firme.


			— Não quero ter um caso inconsequente com um homem casado.


			— Antes de descobrir que eu era casado, você não achava que estar comigo era algo “inconsequente”.


			Agora ele apelaria para a sedução, e Katie não podia suportar.


			— Por favor, Rob, não faça isso comigo. Eu não conseguiria viver com a ideia de ter destruído um casamento.


			— Meu casamento já estava destruído há muito tempo, antes de eu conhecer você. Tentei lhe dizer isso.


			— Então se divorcie — argumentou ela, desesperada.


			Mesmo na escuridão, Katie podia ver a amarga ironia naquele sorriso.


			— Os sulistas não se divorciam, minha querida. Aprendem a levar vidas separadas. Pergunte ao meu pai e ao meu avô — explicou Rob, com raiva sentida. Apesar do barulho de abrir e fechar portas conforme as pessoas entravam e saíam do bar, a voz continuou baixa e normal, e as mãos deslizaram pelas costas de Katie até alcançarem seus quadris. Ele a puxou para si, fazendo-a sentir a rigidez de suas coxas. — Isto é para você, Katie. Somente para você. Você não vai destruir meu casamento, ele já está acabado há tempos.


			Katie não podia mais suportar. A sordidez daquela situação a fez se sentir suja, e tentou se afastar dele.


			— Solte-me, Rob — pediu, entre dentes. — Ou você é um mentiroso, ou um covarde, ou então os dois e...


			Rob apertou os braços de Katie quando ela tentou se desvencilhar.


			— Odeio você por agir assim! — soluçou ela. — Solte-me agora!


			— Faça o que ela está dizendo — soou uma voz com um leve sotaque na escuridão.


			Rob ergueu a cabeça de imediato.


			— Quem você pensa que é? — perguntou à figura de camisa branca que se materializava nas sombras. Pressionando os braços de Katie com mais força, Rob lançou um olhar ameaçador para o intruso, depois se voltou para ela. — Você o conhece?


			A voz saiu rouca de vergonha e raiva:


			— Não, mas me solte. Quero ir embora.


			— Você vai ficar aqui mesmo — rosnou Rob. Direcionando a cabeça para o homem, disse: — E você vai embora. Vá andando, a não ser que queira que eu o ajude a encontrar seu rumo.


			A voz com sotaque tornou-se extremamente gentil, de um modo quase assustador.


			— Você pode tentar, se quiser. Mas solte a moça.


			Levado ao extremo pela obstinação implacável de Katie, e agora por aquela intromissão indesejada, Rob descontou toda sua raiva e frustração no intruso. Soltou o braço de Katie e, com um único movimento fluido, desferiu um murro na direção do queixo de seu oponente. Um instante de silêncio foi seguido pelo terrível estalar de osso contra osso, e depois por um baque surdo. Katie abriu os olhos marejados de lágrimas e se deparou com Rob caído aos seus pés.


			— Abra a porta do carro — ordenou o estranho, em um tom que não dava margem a discussão.


			Sem pensar, Katie obedeceu e abriu a porta do Corvette. O homem atirou Rob para dentro sem cerimônia, deixando a cabeça tombada sobre o volante, como se ele tivesse bebido demais.


			— Onde está o seu carro? — perguntou.


			Katie o fitou como se não entendesse.


			— Não podemos deixá-lo aqui — disse. — Ele pode precisar de cuidados médicos.


			— Qual é o seu carro? — insistiu o homem, impaciente. — Não quero estar aqui caso alguém tenha visto o que aconteceu e chamado a polícia.


			— Ah, mas... — protestou Katie, olhando por cima do ombro para o Corvette de Rob, enquanto corria na direção do próprio carro. Parou junto à porta do motorista. — Você pode ir embora. Vou ficar.


			— Eu não o matei, só o deixei meio zonzo. Ele vai acordar em poucos minutos com o rosto inchado e um dente solto, só isto. Eu dirijo — disse ele, obrigando-a a dar a volta e ocupar o banco do passageiro. — Você não está em condições.


			Ao entrar no carro, ele bateu o joelho no volante e resmungou algo que Katie julgou ser um palavrão em espanhol.


			— Me dê as chaves — pediu ele, ajustando o assento, a fim de acomodar as pernas compridas.


			Katie lhe entregou as chaves. Diversos carros entravam e saíam do estacionamento, e eles tiveram que esperar algum tempo antes de finalmente sair da vaga. Passaram pelas fileiras de veículos estacionados e por um velho caminhão de entregas com um pneu furado, parado nos fundos do bar.


			— Esse caminhão é seu? — perguntou Katie, insegura, sentindo que deveria dizer alguma coisa.


			O homem olhou de relance para o caminhão parado, depois abriu um sorriso irônico.


			— Como adivinhou?


			Katie ruborizou, constrangida. Sabia, como ele também, que ela presumira que ele fosse motorista de um caminhão de entregas simplesmente pelo sotaque espanhol. Numa tentativa de salvar o orgulho do homem, disse:


			— Quando você estava ao telefone, mencionou que precisava de um reboque... Por isso deduzi.


			Saíram do estacionamento e seguiram o fluxo do tráfego enquanto Katie o instruía sobre como chegar ao seu apartamento, que ficava a apenas alguns quarteirões de distância.


			— Quero lhe agradecer... Hã...


			— Ramon.


			Com gestos nervosos, Katie pegou a bolsa e procurou a carteira. Morava tão perto que, quando retirou da carteira uma nota de cinco dólares, já estavam entrando no estacionamento do seu condomínio.


			— Eu moro bem ali... na primeira porta à direita, perto daquele poste.


			Ramon manobrou o carro para uma vaga mais próxima da entrada, desligou o motor, saiu e deu a volta até o lado do passageiro. Katie se apressou em abrir a porta e saltar. Um tanto incerta, ergueu os olhos para aquele rosto bronzeado de sol, orgulhoso e enigmático, calculando que ele devia ter uns 35 anos. Mas havia algo nele, talvez o fato de ser estrangeiro — ou a sobriedade —, que a fazia se sentir insegura.


			Estendeu a mão e lhe ofereceu a nota de cinco dólares.


			— Muito obrigada, Ramon. Por favor, aceite isto. — Ele olhou para o dinheiro, depois para ela. — Por favor — insistiu Katie educadamente, estendendo a nota na direção dele. — Tenho certeza de que fará bom uso.


			— É claro — concordou ele, após uma leve hesitação. Aceitou o dinheiro e o enfiou no bolso traseiro da calça. — Vou acompanhá-la até a porta — acrescentou.


			Katie se virou e começou a subir a escada, um tanto chocada quando ele a amparou pelo braço, com delicada firmeza. Era um gesto tão antiquado e galante... sobretudo depois que, mesmo sem querer, ela havia ferido seu orgulho.


			Ramon inseriu a chave na fechadura e abriu a porta para ela. Katie entrou e, quando se virou para agradecer, ele disse:


			— Eu gostaria de usar seu telefone. Preciso saber se o reboque já está a caminho como me prometeram.


			Ele usara a força para salvá-la e até se arriscara a ser preso por sua causa. Katie sabia que a boa educação exigia que lhe permitisse usar o telefone. Disfarçando cuidadosamente sua relutância em deixá-lo entrar, ela se afastou e abriu passagem para o interior do luxuoso apartamento.


			— O telefone fica ali naquela mesinha — informou.


			— Depois que telefonar, vou esperar um pouco para me certificar de que seu amigo — ele enfatizou a palavra com um tom de desprezo — não acorde e decida aparecer. Acho que até lá o reboque já deve ter chegado e posso voltar a pé para o restaurante... Não é muito longe.


			Katie, que sequer havia considerado a possibilidade de Rob aparecer em sua casa, congelou no ato de tirar as sandálias de saltos altos. Sem dúvida, Rob nunca mais a procuraria, não depois de ser rejeitado por ela, e fisicamente desencorajado por Ramon.


			— Tenho certeza de que ele não virá — disse com convicção. Mas, ainda assim, percebeu que tremia, numa reação tardia ao choque. — Acho que vou fazer um café — acrescentou, já se encaminhando para a cozinha. Sem outra opção, perguntou: — Quer uma xícara?


			Ramon aceitou com tamanha hesitação que a maioria das dúvidas de Katie sobre sua confiabilidade se dissipou. Desde que o encontrara, ele não havia dito nada, nem mesmo se comportado de modo inoportuno.


			Quando estava na cozinha, Katie se deu conta de que, ansiosa pelo encontro com Rob naquela noite, se esquecera de comprar café, que havia acabado no dia anterior. Mas não se importou; de repente, sentia necessidade de beber algo mais forte. Abriu o armário em cima da geladeira e tirou a garrafa de brandy de Rob.


			— Acho que terei que lhe oferecer água ou brandy — comentou. — Não tenho nem mesmo um refrigerante.


			— Brandy está ótimo — respondeu ele.


			Katie serviu o conhaque em dois cálices e voltou para a sala no instante em que Ramon desligava o telefone.


			— O reboque já chegou? — perguntou ela.


			— Sim, e o mecânico está providenciando o conserto provisório do pneu, nem vou precisar do reboque. — Ramon pegou o cálice que ela lhe oferecia e estudou o apartamento com uma expressão de curiosidade. — Onde estão suas amigas? — perguntou.


			— Que amigas? — retrucou Katie sem entender, sentando-se em uma poltrona de veludo bege.


			— As lésbicas.


			Ela sufocou a gargalhada horrorizada.


			— Você estava perto o bastante para ouvir minha resposta?


			Baixando os olhos para ela, Ramon assentiu, mas não havia divertimento no sorriso de lábios bem desenhados.


			— Estava atrás de você, trocando moedas com o barman para dar o telefonema.


			— Ah... — Os eventos desastrosos daquela noite eram um gatilho, mas Katie os empurrou firmemente para o fundo da mente. Pensaria naquilo amanhã, quando estivesse em condições. Deu de ombros, distraída. — Inventei as lésbicas. Não estava com disposição para...


			— Por que não gosta de advogados? — interrompeu ele.


			Katie sufocou mais um ataque de riso.


			— É uma longa história, que prefiro não discutir. Mas imagino que respondi assim porque achei esnobe da parte dele me dizer que era advogado.


			— Você não é esnobe?


			Katie o fitou, surpresa. Havia uma inocência quase infantil no modo como ela se aninhara na poltrona, com os pés descalços sob o corpo; uma doce vulnerabilidade na pureza de seus traços e na luminosidade dos olhos azuis.


			— Eu... não sei.


			— Você teria sido desagradável se eu a abordasse naquele bar e dissesse ser motorista de caminhão?


			Katie esboçou o primeiro sorriso genuíno daquela noite, os lábios macios se curvando com um humor sincero que fazia seus olhos reluzirem.


			— Provavelmente eu teria ficado atônita demais para falar. Em primeiro lugar, ninguém que frequenta o Canyon Inn dirige um caminhão, e, em segundo, se alguém o fizesse, jamais admitiria.


			— Por quê? Não há nada do que se envergonhar. 


			— Não, é claro. Mas o sujeito diria que trabalha no ramo de transportes ou de entregas, algo assim, de forma a soar como se fosse dono de uma transportadora ou de uma frota de caminhões.


			Ramon a encarou como se suas palavras fossem um obstáculo, e não um incentivo para que a compreendesse. Os olhos deslizaram por aquele cabelo ruivo caído sobre os ombros, depois se afastaram abruptamente. Erguendo o cálice, bebeu metade do conhaque de uma só vez.


			— O brandy deve ser saboreado aos poucos — observou Katie, mas logo se deu conta de que, embora pretendesse fazer uma sugestão, aquilo soara como uma repreensão. — Isto é — acrescentou, desajeitada —, você pode tomar de uma vez, mas as pessoas acostumadas ao brandy preferem beber devagar.


			Ramon baixou o cálice e a olhou com uma expressão absolutamente enigmática.


			— Obrigado — agradeceu ele, com uma cortesia impecável. — Vou tentar me lembrar disso, se algum dia tiver a sorte de tomar outro brandy.


			Incomodada com a certeza de que enfim o ofendera de verdade, Katie o observou seguir para a janela da sala e entreabrir a grossa cortina bege.


			Seu apartamento oferecia uma vista bem pouco inspiradora do estacionamento e, mais adiante, da movimentada avenida que passava na frente do condomínio. Recostando-se no batente da janela, ele aparentemente seguiu seu conselho e passou a beber o conhaque em pequenos goles enquanto olhava para o estacionamento.


			Distraída, Katie reparou na maneira como a camisa se colava ao tronco largo e musculoso, esticando-se sempre que ele movimentava o braço, e depois desviou os olhos. Sua intenção fora apenas se mostrar simpática e, em vez disto, ela parecera condescendente e superior. Queria que ele fosse embora. Estava física e mentalmente exausta, e não havia motivo algum para ele bancar o guarda-costas. Rob não iria procurá-la naquela noite.


			— Quantos anos você tem? — perguntou ele de repente.


			O olhar de Katie disparou em sua direção.


			— Vinte e três.


			— Então já deveria ter desenvolvido um melhor senso de prioridades.


			Katie estava mais perplexa do que ofendida.


			— O que quer dizer?


			— Quero dizer que você acha importante que o brandy seja apreciado da maneira “adequada”, no entanto não se preocupa se é “apropriado” convidar para seu apartamento um homem que acabou de conhecer. Sua reputação está em jogo e...


			— Um homem que acabei de conhecer! — interrompeu Katie, indignada, abandonando qualquer obrigação de ser gentil. — Em primeiro lugar, só o convidei para entrar porque você pediu para usar o telefone e achei que deveria ser educada depois de ter me ajudado. Em segundo lugar, não sei como são as coisas no México ou seja lá o país de onde veio, mas...


			— Nasci em Porto Rico — informou ele.


			Katie ignorou a interrupção.


			— Bem, aqui nos Estados Unidos não temos essas absurdas ideias antiquadas a respeito da reputação das mulheres. Os homens nunca se preocuparam com a própria reputação, e nós também não nos preocupamos mais com a nossa. Fazemos o que bem entendemos!


			Katie não podia acreditar naquilo. Agora, quando realmente queria insultá-lo, ele parecia prestes a cair na risada.


			Os olhos negros tinham um brilho divertido, e um sorriso pairava em seus lábios.


			— Você faz o que bem entende?


			— É claro que sim! — respondeu ela, enfática.


			— E o que você faz?


			— Como?


			— O que você gosta de fazer?


			— Qualquer coisa que eu queira.


			— E o que quer fazer... agora? — A voz soou grave.


			O tom sugestivo fez com que Katie de repente percebesse a crua sensualidade que emanava daquela silhueta musculosa, destacada pela calça jeans reveladora e pela camisa branca e justa. Um tremor a perpassou quando o olhar de Ramon acariciou seu rosto, demorando-se em seus lábios antes de caírem preguiçosamente para a curva dos seios sob o tecido fino do vestido. Ela sentia vontade de gritar, rir ou chorar... ou uma combinação dos três. Depois de tudo o que havia lhe acontecido naquela noite, Katie Connelly ainda conseguira se deparar com um Casanova porto-riquenho que agora julgava ser a resposta a todas as suas necessidades sexuais!


			Obrigando-se a soar ríspida, ela por fim respondeu:


			— O que quero fazer agora? Quero ser feliz com minha vida e comigo mesma. Quero ser livre — acrescentou vagamente, distraída demais pelo olhar carregado e sensual para ser capaz de pensar com clareza.


			— Do que deseja se libertar?


			Katie se levantou de um salto.


			— Dos homens!


			Quando ela ficou de pé, Ramon se aproximou com movimentos deliberados e lentos.


			— Você quer se libertar de tanta liberdade, mas não dos homens.


			Katie foi se afastando para a porta enquanto ele avançava em sua direção. Havia sido louca em convidá-lo para entrar, e agora ele deturpava ostensivamente suas intenções em proveito próprio. Ofegou quando as costas se chocaram contra a porta.


			Ramon parou a centímetros dela.


			— Se você quisesse se livrar dos homens, como diz, não teria ido àquele bar esta noite. Não teria encontrado aquele sujeito no estacionamento. Você não sabe o que quer.


			— Sei que já é muito tarde — argumentou Katie, com voz trêmula. — E quero que você vá embora.


			Ele estreitou os olhos, mas a voz soou gentil quando perguntou:


			— Está com medo de mim?


			— Não — mentiu ela.


			Ramon assentiu, satisfeito.


			— Ótimo. Nesse caso, não vai recusar meu convite para ir ao zoológico amanhã.


			Katie podia jurar que ele sabia que se sentia insegura demais na sua presença, e que não tinha vontade de ir a lugar algum em sua companhia. Pensou em dizer que tinha outros planos para o dia seguinte, mas estava certa de que ele insistiria para que marcassem outra data. Todos os seus instintos a alertavam de que Ramon poderia se mostrar muito obstinado se quisesse. E, cansada e exaurida como estava, parecia mais fácil marcar o encontro e, depois, simplesmente não aparecer. Até ele seria capaz de aceitar uma rejeição assim como definitiva.


			— Está bem — disfarçou ela. — A que horas?


			— Venho buscá-la às dez da manhã.


			Quando a porta se fechou atrás de Ramon, Katie se sentiu como um fio esticado ao máximo por um monstro que desejava ver o quanto suportaria antes de se romper. Ela se arrastou para a cama, onde ficou olhando para o teto. Tinha problemas suficientes sem ter que lidar com algum latino passional que a convidara para um passeio no zoológico!


			Virando-se de bruços, Katie pensou na cena sórdida com Rob e fechou os olhos com força, tentando fugir daquela velha tristeza. Passaria o dia seguinte na casa dos pais, decidiu. Na verdade, iria passar todo o fim de semana prolongado com eles. Afinal, os pais sempre se queixavam de que ela quase não os visitava.


		




		

			Capítulo 3


			O toque estridente do despertador, às 8h da manhã seguinte, acordou Katie de um sono profundo e agitado. Sem entender por que havia posto para despertar num sábado, estendeu a mão e apertou o botão, silenciando o barulho insistente.


			Quando tornou a abrir os olhos, eram 9h e Katie piscou sob a luz que inundava seu quarto. Ah, não! Ramon chegaria em uma hora...


			Pulou da cama, correu para o banheiro e abriu o chuveiro. Seu coração acelerava a cada minuto, enquanto todo o restante parecia se mover em câmera lenta. O secador levou uma eternidade para secar o cabelo volumoso; ela derrubava tudo o que tocava e ansiava por uma boa xícara de café.


			Movendo-se rapidamente, abriu as gavetas e vestiu um conjunto de calça azul-marinho e blusa debruada de branco. Puxou o cabelo para trás e o prendeu com um lenço de seda estampado de azul, vermelho e branco, depois atirou um punhado de roupas escolhidas ao acaso na mala.


			Às 9h35, Katie fechou a porta do apartamento atrás de si e saiu para o azul repousante da manhã de maio. O imenso condomínio estava tranquilo e silencioso: a típica calmaria de apartamentos onde predominavam moradores solteiros após as festas, encontros e bebedeiras das noites de sexta-feira.


			Katie correu na direção do carro, mudando a mala para a mão esquerda, a fim de procurar as chaves na enorme bolsa de lona.


			— Droga! — resmungou baixinho, pousando a mala no chão, ao lado do carro, enquanto remexia freneticamente dentro da bolsa.


			Lançou um olhar nervoso e apreensivo para o trânsito da avenida movimentada, quase esperando ver um caminhão barulhento atravessar a entrada do condomínio.


			— Onde será que deixei as chaves? — murmurou, desesperada.


			Os nervos, já à flor da pele, explodiram em um grito sufocado quando sentiu alguém segurar seu braço.


			— Estão comigo — disse uma voz profunda junto ao seu ouvido.


			Katie deu meia-volta, tomada pela fúria e pelo medo.


			— Como se atreve a me espionar?! — gritou.


			— Eu estava esperando você — enfatizou Ramon.


			— Mentiroso! — sibilou ela, cerrando os punhos na lateral do corpo. — Ainda falta quase meia hora para o horário marcado. Ou será que você sequer sabe ver as horas?


			— Aqui estão suas chaves. Eu as esqueci no bolso, ontem à noite.


			Ele estendeu a mão e lhe entregou o chaveiro e um único botão de rosa vermelha de caule longo.


			Ao pegar as chaves da mão de Ramon, Katie evitou tocar a indesejada rosa escarlate.


			— Pegue a flor — insistiu ele, mantendo o braço estendido. — É para você.


			— Que droga! — explodiu ela, em seu desespero. — Me deixe em paz! Não estamos em Porto Rico e eu não quero sua flor! — Ignorando-a, ele continuou parado, com toda a paciência. — Eu já disse que não quero! — disparou Katie, enquanto se abaixava em um acesso de fúria para pegar a mala no chão. No processo, sem querer esbarrou na mão dele e derrubou a rosa.


			A visão do lindo botão caído no concreto provocou uma pontada de culpa que estilhaçou a raiva e a deixou extremamente envergonhada. Ela olhou para Ramon; o rosto orgulhoso permanecia sereno, sem refletir irritação ou condenação, apenas uma profunda e inexplicável tristeza.


			Incapaz de encará-lo, Katie baixou os olhos, e a culpa se tornou vergonha ao ver que comprar uma rosa não tinha sido a única coisa que ele fizera para agradá-la: Ramon também havia se vestido de acordo para aquele encontro. O jeans dera lugar a uma impecável calça preta e uma camisa polo também preta de mangas curtas; o rosto recém-barbeado exalava o perfume apimentado da colônia.


			Sua intenção parecia apenas agradar e impressionar Katie; não merecia aquele tratamento, sobretudo depois do modo como a defendera na noite anterior. Ela olhou para a rosa vermelha aveludada caída aos seus pés e se sentiu tão envergonhada que lágrimas brilharam em seus olhos, fazendo a garganta arder. 


			— Ramon, me desculpe, por favor — disse ela, arrependida, enquanto se abaixava para pegar a flor. Agarrada ao caule, ergueu os olhos e fitou o rosto sério. — Obrigada pela linda rosa. E se... se ainda quiser minha companhia, vou com você ao zoológico, como prometi. — Fazendo uma pausa para respirar fundo, continuou: — Mas quero que você entenda que não tenho intenção de... Bem, não quero ter nada sério com você, portanto não comece a... — Hesitou, atônita, quando os olhos dele reluziram com riso contido.


			Em um tom bem-humorado, ele falou:


			— Eu ofereci apenas uma flor e um passeio ao zoológico. Não a pedi em casamento.


			De repente, Katie se flagrou retribuindo o sorriso.


			— Tem toda razão.


			— Então podemos ir? — sugeriu ele.


			— Sim, mas primeiro vou levar a mala de volta ao meu apartamento. — Ela foi pegar a mala, mas Ramon foi mais rápido.


			— Deixa comigo — avisou ele.


			Quando entraram no apartamento, Katie pegou a mala da mão de Ramon e se encaminhou para o quarto. Mas uma pergunta a fez parar:


			— Era de mim que estava fugindo?


			Katie se virou na soleira da porta.


			— Não exatamente. Depois da noite de ontem, senti necessidade de fugir de tudo e de todos por algum tempo.


			— O que pretendia fazer?


			Os lábios de Katie se curvaram em um sorriso melancólico.


			— Eu ia fazer o que quase todas as mulheres autossuficientes, independentes e maduras fazem quando não conseguem lidar com uma situação: correr para a casa dos pais.


			Minutos depois, saíram do apartamento. Enquanto cruzavam o estacionamento, Katie mostrou a sofisticada máquina fotográfica que carregava em sua mão esquerda.


			— É uma câmera — disse a ele.


			— Sim, eu sei — afirmou Ramon com zombeteira seriedade. — Elas já existem até em Porto Rico.


			Katie riu e balançou a cabeça em um gesto de autocensura.


			— Desculpe, acho que nunca percebi a norte-americana típica que sou.


			Parando ao lado de um vistoso Buick Regal, Ramon abriu a porta para ela.


			— Você é uma linda norte-americana — contradisse em voz baixa. — Entre.


			Para vergonha de Katie, ela percebeu que estava bem aliviada pelo carro. Sacolejar pela autoestrada em um caminhão de entregas não era exatamente o seu estilo.


			— Seu caminhão quebrou outra vez? — perguntou, enquanto saíam do estacionamento para o tráfego tranquilo da manhã de sábado.


			— Achei que você iria preferir um carro a um caminhão. Um amigo me emprestou.


			— Podíamos ter usado o meu — ofereceu ela.


			O breve olhar que ele lhe dirigiu deixou bem claro que, se Ramon convidasse alguém para um passeio, se encarregaria de providenciar o transporte. Constrangida, Katie ligou o rádio e o observou disfarçadamente. Com o físico esplêndido e a pele bronzeada de sol, ele a fazia lembrar um jogador de tênis profissional.


			* * *


			Katie se divertiu muito com Ramon, embora o zoológico estivesse lotado por causa do feriado do Memorial Day. Lado a lado, caminharam pelas trilhas pavimentadas. Ramon comprou um saquinho de amendoins para que ela jogasse aos ursos, e caiu na gargalhada quando, no viveiro das aves, um tucano de bico enorme voou para perto da grade, fazendo com que Katie soltasse um gritinho e cobrisse a cabeça.


			Ela o acompanhou à Casa dos Répteis, tentando manter sob controle a fobia de cobras ao usar do artifício de não fixar o olhar em nada. Com um arrepio na espinha, ela movia os olhos pelo salão sem focalizar qualquer um dos ocupantes reptilianos.


			— Olhe — disse Ramon em seu ouvido, indicando uma vitrine bem ao lado.


			Katie engoliu em seco.


			— Não preciso olhar — murmurou com os lábios secos. — Já sei que há uma árvore lá dentro, o que significa que tem uma cobra pendurada num galho. — As palmas de suas mãos começaram a suar, e ela quase sentia o deslizar sinuoso da serpente na própria pele.


			— Qual é o problema? — perguntou ele, reparando que ela empalidecia. — Você não gosta de cobras?


			— Não... muito — respondeu ela, a voz rouca.


			Balançando a cabeça, Ramon a pegou pelo braço e a levou para fora, onde Katie respirou fundo e se sentou num banco de madeira.


			— Tenho certeza de que colocaram estes bancos bem na frente da Casa dos Répteis para pessoas como eu. Do contrário haveria gente caindo como moscas lá dentro.


			A leve covinha no queixo de Ramon se aprofundou quando ele sorriu.


			— As cobras são muito benéficas para a humanidade. Elas comem roedores, insetos...


			— Por favor! — Katie estremeceu, erguendo a mão em protesto. — Não precisa me descrever todo o cardápio.


			Ramon a encarou numa expressão divertida e insistiu:


			— Mas a verdade é que elas são muito úteis e necessárias ao equilíbrio da natureza.


			Katie se levantou devagar, ainda um tanto zonza, e lhe lançou um olhar enviesado.


			— É mesmo? Pois desconheço algo que uma cobra faça que uma criatura de aparência menos repulsiva não possa fazer ainda melhor.


			O nariz delicado se enrugou de nojo, e Ramon sorriu pensativo, perdido nos brilhantes olhos azuis.


			— Nem eu — admitiu ele.


			Continuaram o passeio e Katie não conseguia se lembrar de um encontro tão tranquilo e agradável. Ramon, sempre impecavelmente gentil, segurava seu braço quando desciam escadas ou rampas, demonstrando um cavalheirismo quase obsoleto na maneira como procurava satisfazer seus mínimos desejos.


			Quando chegaram à ilha onde ficavam os macacos, pavões e outros animais interessantes, mas não exóticos, Katie usou a maior parte do segundo rolo de filme. Pegando um punhado de pipocas do saquinho que Ramon lhe oferecia, ela se inclinou na cerca que isolava a pequena ilha e atirou os grãos de milho para os patos. Aquela involuntária posição provocante fazia com que o tecido da calça se colasse ao contorno gracioso dos quadris, oferecendo uma visão encantadora, de que Ramon desfrutava completamente.


			Inconsciente do foco de sua atenção, Katie o encarou por cima do ombro.


			— Quer uma foto disso? — perguntou ela.


			Os lábios dele se curvaram.


			— Do quê?


			— Da ilha — respondeu Katie, intrigada com a expressão divertida no rosto dele. — O filme está quase no fim. Vou dar os dois a você e, depois de revelados, terá uma boa lembrança do seu passeio ao zoológico de St. Louis.


			Ele a encarou, surpreso.


			— As fotos são para mim?


			— É claro — respondeu ela, se servindo de mais um punhado de pipocas.


			— Se eu soubesse que eram para mim — começou ele, sorrindo —, não teria pedido fotos só de ursos e girafas para me lembrar deste dia.


			Katie arqueou as sobrancelhas, inquisitiva.


			— Está se referindo às cobras, não é? Bem, se quiser eu lhe mostro como usar a câmera e você vai sozinho à Casa dos Répteis enquanto espero aqui.


			— Não — disse ele com um tom irônico ao se afastarem da cerca. — Eu não estava me referindo às cobras.


			A caminho de casa, pararam em uma mercearia para que Katie comprasse café. Num impulso, ela decidiu convidar Ramon para um lanche rápido e acrescentou uma garrafa de vinho tinto e alguns queijos às compras.


			Ramon a acompanhou até a porta, mas, quando Katie o convidou para entrar, hesitou um pouco, antes de finalmente concordar.


			Menos de uma hora depois, ele se levantou para sair.


			— Preciso trabalhar esta noite — explicou.


			Sorrindo, Katie foi pegar a máquina fotográfica.


			— Ainda há uma pose neste filme. Fique parado aí, vou tirar uma foto sua e lhe entrego os dois filmes.


			— Não. Guarde até amanhã. Quero tirar uma foto sua quando formos ao piquenique.


			Katie considerou a ideia de sair novamente com ele. Pela primeira vez em muito tempo tinha se sentido à vontade e despreocupada, mas, mesmo assim...


			— Não posso aceitar. Mas obrigada pelo convite.


			Ramon era alto, másculo e sexy, não havia dúvida, mas as feições latinas a repeliam mais do que atraíam. Além disto, não tinham nada em comum.


			— Por que você olha para mim e depois desvia o olhar, como se desejasse não me ver? — perguntou ele de repente.


			Os olhos de Katie encontraram os dele.


			— Eu... eu não faço isso.


			— Faz sim — afirmou ele, implacável.


			Ela pensou em mentir, mas mudou de ideia ao sentir a intensidade daqueles olhos escuros.


			— Você me lembra alguém que já morreu. Ele também era alto, com a pele bronzeada pelo sol e... bem, tinha essa aparência... máscula, como você.


			— A morte dele lhe causou muito sofrimento?


			— Na verdade me trouxe um grande alívio — revelou ela, enfática. — Antes de sua morte, muitas vezes desejei ter coragem de matá-lo com minhas próprias mãos!


			Ramon riu.


			— Você teve uma vida bastante sombria e sinistra. Para alguém tão jovem e bonita.


			Katie, que era conhecida e amada pela personalidade alegre, apesar das lembranças dolorosas que guardava dentro de si, abriu um sorriso luminoso.


			— Suponho que seja melhor ter uma vida sombria e sinistra do que uma vida tediosa — argumentou ela.


			— Mas você está entediada — disse ele. — Percebi no instante em que a vi naquele bar. — Já com a mão na maçaneta, ele a encarou do outro lado da sala. — Amanhã venho buscá-la ao meio-dia. Eu providencio a comida. — Sorrindo diante da surpresa e indecisão de Katie, acrescentou: — E pode providenciar um sermão sobre como sou grosseiro em insistir, e não pedir, que você saia comigo.


			* * *


			Foi apenas naquela noite, quando o tédio a fez sair cedo de uma festa agitada no apartamento de uma amiga, que Katie considerou seriamente as últimas palavras de Ramon. Seria o tédio o motivo de sua crescente inquietação, daquela insatisfação vaga e inexplicável que inflava dentro de si nos últimos meses? Se perguntou, enquanto vestia o pijama de seda. Não, concluiu após um momento de reflexão, sua vida podia ser tudo, menos tediosa. Às vezes até aconteciam coisas demais.


			Sentada no sofá da sala, Katie correu, distraída, a ponta do dedo pela capa do livro em seu colo, os olhos azuis nublados e sombrios. Se não era tédio, então o que estava acontecendo com ela ultimamente? Esta era uma pergunta que se fazia com cada vez mais frequência, e com crescente frustração, pois a resposta sempre lhe fugia. Se ao menos pudesse descobrir o que faltava em sua vida, então poderia tentar fazer alguma coisa a respeito.


			Mas nada lhe faltava, Katie disse a si mesma com firmeza. Impaciente com seu descontentamento, relacionou mentalmente os motivos que tinha para ser feliz: aos 23 anos, já tinha um diploma e conseguira um emprego maravilhoso e estimulante, que lhe pagava muito bem. Mesmo se não tivesse um salário, o fundo de reservas que o pai estabelecera para ela anos antes lhe garantiria uma quantidade de dinheiro mais do que necessária. Tinha um belo apartamento, com armários cheios de roupas. Os homens a achavam atraente; tinha bons amigos e sua vida social era intensa e animada. Os pais eram carinhosos, preocupados com ela e, portanto, tinha... tudo!, garantiu a si mesma.
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